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1.INTRODUÇÃO
O Building Controls Virtual Test Bed (BCVTB) é uma ferramenta com a função de 
criar uma conexão entre diferentes softwares para que seja possível a troca de 
dados entre eles durante uma simulação. O BCVTB tem como base de 
desenvolvimento outro software orientado a atores chamado Ptolemy II. Programas 
orientados a atores são construídos através da organização de blocos de forma que 
cada um represente uma função, como por exemplo, uma operação matemática. O 
Ptolemy II fornece números de atores que permite a execução desde cálculos 
simples até funções matemáticas complexas, também permite a visualização de 
gráficos em tempo de visualização. Através do link feito pelo BCVTB é possível a 
criação de diversos algoritmos.
Algoritmo é uma sequência de instruções definidas para realizar uma determinada 
tarefa, cada uma das quais pode ser executada mecanicamente num período de 
tempo finito e com uma quantidade de esforço finita (Alan Turing, 1936), um 
programa é essencialmente um algoritmo que diz ao computador os passos 
específicos e em que ordem eles devem ser executados. A implementação de 
algoritmos permite a troca de informações e controle da execução de outros 
softwares, como, por exemplo, utilizando o MATLAB podemos criar regras para o 
controle em tempo real de uma residência simulada no Energy Plus, ao mesmo 
tempo que alguns dados climáticos gerados pelo Energy Plus podem ser 
manipulados pelo programador com liberdade durante a execução do mesmo.

2. METODOLOGIA
Primeiramente devemos configurar quais variáveis e atores irão ser compartilhados 
entre os softwares interligados através do BCVTB q por meio de um arquivo de 
configuração chamado variables, esse arquivo é onde definimos quais dados do 
Energy Plus queremos ter disponíveis para serem compartilhados. Na Fig. 1 temos a 
interface do BCVTB.
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Figura 1 – Interface do BCVTB

O BCVTB permite tanto a execução através de sua interface, como também via linha 
de comando, isso pode ser explorado usando qualquer linguagem de programação. 
Escolhemos implementar no MATLAB um algoritmo que execute o BCVTB utilizando 
esse recurso, que permite a utilização de todos recursos do software, com a 
vantagem de maior manipulação de dados, onde teríamos um algoritmo interagindo 
com o software e também com os outros algoritmos implementados dentro do 
software, A Fig. 2 nos mostra um fluxograma para melhor entendimento desse 
processo:

Figura 2 – Fluxograma de execução

Este método tem nos permitido avanços em projetos de pesquisa que utilizam 
simulações de residências, ele vem sendo aplicado no projeto de uma casa eficiente 
na qual o objetivo é manter a temperatura adequada ao ser humano no ambiente, 
utilizando o acionamento automatizado e inteligente dos meios passivos de 
condicionamento oferecidos pelo projeto arquitetônico. O MATLAB é o interpretador 
do algoritmo principal responsável por invocar o BCVTB e controlar os dados 
climáticos resultantes de cada simulação. No final nosso algoritmo baseado nos 
dados armazenados, seleciona a melhor situação e aplica de modo definitivo, 
avançando a simulação para a hora seguinte. O BCVTB tem o papel de fazer o link 
entre o EnergyPlus, que simula a residência, e um algoritmo criado e interpretado 
pelo MATLAB, que é responsável por fazer a abertura e fechamento de janelas 
durante a simulação. Tudo isso sendo monitorado e manipulado pelo algoritmo 
principal, com o resultado disso obteremos as melhores situações de abertura e 
fechamento de janelas, avaliados a cada hora, durante um mês inteiro. Obtendo 



dados que podem ser utilizados no processo de definição e aplicação de técnicas 
inteligência artificial.

3. RESULTADOS
Com base nesse método implementamos em uma construção simulada no Energy 
Plus uma técnica de inteligência artificial chamada de Redes Neurais. A rede neural 
é uma técnica da inteligência artificial que consiste em trabalhar no processamento 
de dados de maneira semelhante ao cérebro humano, pode ser interpretada como 
um esquema de processamento capaz de armazenar conhecimento baseado em 
aprendizagem e disponibilizar esse conhecimento para a aplicação em questão. 
Essa aplicação tem como objetivo manter o ambiente agradável ao ser humano, 
abrindo e fechando as janelas da residência, de modo que esta abertura ou 
fechamento seja acionada automaticamente pela rede neural que foi devidamente 
treinada, podendo assim, baseado em seu conhecimento prévio, definir qual o 
estado das janelas é o mais adequado para determinado momento. Baseado na 
simulação dessa edificação com poucos recursos arquitetônicos é viável a 
simulação e automação de uma construção avaliando diversos aspectos, como 
venezianas, brises, iluminação natural, qualquer variável climática e ou elementos 
da construção que pode ser simulados através do Energy Plus.

4. CONCLUSÕES
Com os estudos do funcionamento do BCVTB e o conhecimento de técnicas 
computacionais, é possível um maior poder de controle em simulações energéticas 
utilizando o Energy Plus, aumentando assim, as possibilidades de trabalhos na área 
ao permitir a criação e aplicação de controles específicos para inúmeros fins, assim 
como melhor análise dos dados simulados. Como projeto futuro é pretendida a 
automação de uma residência com mais recursos, como jardim de inverno, brises, 
venezianas e outros elementos. Ainda, será realizado o desenvolvimento de 
controles utilizando outras técnicas de inteligência artificial e também utilizando 
regras definidas por especialistas da área de modo a classificar o controle mais 
eficiente com o intuito de desenvolvê-lo posteriormente para uma construção real.
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